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			Prefácio

			Em meio a tantas histórias inspiradoras que cruzam nossos caminhos, nós nos deparamos com aquelas que realmente tocam nossa alma, nos despertando para uma nova perspectiva de vida. É com entusiasmo que apresento a você Saindo do zero, obra do autor Bruno Gomes, que traz consigo uma poderosa mensagem de transformação e descoberta do propósito de vida.  

			Diariamente, sou testemunha de inúmeros indivíduos que deixaram seus sonhos adormecerem diante das adversidades, enxergando suas vidas condicionadas às circunstâncias e os desafiando a acreditar que um futuro grandioso é possível por meio de suas decisões. 

			É exatamente sobre isso que Bruno Gomes nos convida a refletir em sua narrativa marcante. Sua história de vida, partindo de uma origem humilde em meio à favela, é um exemplo tocante de resiliência e superação. Enfrentando a doença, desafios profissionais e buscando novas oportunidades, Bruno encontrou um propósito maior ao ajudar o Sr. Zé a transformar sua própria vida. 

			Saindo do zero não é apenas uma obra sobre determinação e coragem, mas também uma jornada de autoconhecimento e despertar do poder do subconsciente. Através de suas páginas, somos instigados a refletir sobre nossas raízes, sobre como as experiências de infância moldam nossas escolhas e como podemos usar esse conhecimento para atrair uma realidade extraordinária. 

			A obra questiona o leitor a cada passo, estimulando-o a mergulhar em sua própria jornada interior em busca de um propósito significativo. Bruno nos conduz por meio de exercícios transformadores que ajudam a desvendar o propósito de vida e a compreender o que precisamos fazer para atrair as oportunidades que tanto almejamos. 

			Ao seguir e aplicar os ensinamentos deste livro em seu dia a dia, você desbravará um caminho de mudança e prosperidade que talvez jamais tenha imaginado ser possível. Prepare-se para colher resultados que irão surpreender e inspirar sua vida. 

			Nas páginas de Saindo do zero, você encontrará não apenas uma história, mas um guia para transformar sua trajetória e descobrir a força interior que o impulsionará a atrair milhões de possibilidades. 

			Que essa jornada de autodescoberta e realização possa ressoar em sua alma, impulsionando-o a sair do zero e trilhar um caminho grandioso.

			Mohamed Gorayeb

			Criador de mais de 1.000 técnicas de vendas | Autor best-seller do livro Receba mais sim e menos não - SENAC | Mentor de Vendas | Treinou mais de 1,2 milhão de pessoas presencialmente.

		

	
		
			Introdução

			– Não é possível que a vida seja só isso!

			– Como assim, Bruno?

			– Será que a vida é só isso: trabalhar a vida inteira, pagar os boletos e ficar o fim de semana em casa?

			– Você tem que arrumar uma namorada, cara, pare de pensar nessas coisas.

			– Para quê? Para viver essa mediocridade com ela? Não!

			No bairro mais pobre da cidade, o jovem não tinha nada para sair daquele lugar, ao mesmo tempo sabia que tinha tudo o que precisava ali dentro mesmo da sua casa simples e com o amor dos pais.

			Indignado, faz uma promessa a si mesmo:

			– Eu vou ser mais do que isso. Muito mais!

			Dezesseis anos depois...

			– Eu vou morrer! Eu vou morrer!

			“Mas eu só tenho 33 anos!”

			– Eu vou morrer, doutor? Eu tenho duas filhas pequenas!

			No que parecia ser o auge de sua carreira profissional, Bruno descobre que a empresa pela qual se dedica totalmente não se importou com o momento mais difícil de sua vida.

			– Vocês vão me ajudar?

			– Não!

			O menino outrora pobre, de uma família simples, motivado pelos pais a estudar e empreender, descobriu seu próprio caminho na prática, na dor do ganhar e perder sem medo algum.

			Agora, internado num hospital por quinze dias, passa por uma experiência única e inimaginável em sua vida:

			– Você vai ficar aqui, na enfermaria!

			“Depois de tudo o que conquistei na vida...”

			Ao lado de um homem mais velho, que acabou de tentar o suicídio, o jovem profissional bem-sucedido vai tentar convencê-lo a não atentar novamente contra a vida.

			– Você não pode morrer!

			– A vida é minha, eu faço o que quiser!

			– Mas e se eu ajudar você a mudar a sua vida completamente?

			– Como assim?

			Um belo romance baseado em fatos verídicos, este livro não é só uma história emocionante e cheia de aprendizados, mas um verdadeiro manual sobre a vida e para a vida.

			O jovem bem-sucedido, que não tinha nada para dar certo, descobriu em seu próprio caminho os seis passos que o tiraram da pobreza para um lugar incomum e almejado por todos: o lugar do sucesso, da prosperidade e da plenitude de ser quem se é.

			Leia, aprenda, se emocione e se conecte com a história real daquele que vem por meio deste livro compartilhar com você o caminho para a maior transformação da sua vida!

		

	
		
			O propósito 

			1

			“Um homem sem propósito é como um navio sem leme.”

			THOMAS CARLYLE

			Afinal, o que é o propósito de vida? Por que todo mundo fala disso hoje em dia?

			Vamos ao dicionário! 

			Propósito: intenção de fazer algo, aquilo que se busca, objetivo, intuito. 

			Sendo assim, propósito de vida é aquilo que se intende fazer na vida.

			Já reparou que tem gente que parece nascer sabendo o que vai ser quando crescer? É mais ou menos isso. Tem gente que, desde criança, afirma que vai ser médico e vive para isso e morre atuando na Medicina, satisfeito por ter feito o que sempre quis.

			Por outro lado, tem gente que passa por três, quatro, cinco profissões diferentes, até compreender o que traz satisfação à sua vida. E, infelizmente, tem gente que morre sem nunca sequer ter questionado o que deveria fazer para ser feliz.

			Para quem se lembra, o famoso publicitário brasileiro Washington Olivetto, um dos três sócios da agência de publicidade W Brasil, das mais premiadas em todo o mundo, quando liberto de um sequestro, fez a seguinte afirmação em uma entrevista:

			– Eu tive a sorte de saber o que queria fazer da vida aos dezessete anos de idade!

			Washington sabia que tinha um propósito de vida e isso o permitiu encontrar o seu caminho ainda jovem. E mais: ele sabia do tamanho da sorte que tinha por possuir essa informação dentro de si. Essa é a felicidade ou a infelicidade de muitos.

			Quem não gostaria de nascer sabendo o que tem de fazer na vida para se sentir no caminho certo? Essa foi a fortuna do publicitário! E não nascer numa família rica ou num determinado local ou período da humanidade. Bem-aventurança é saber o que fazer com o próprio destino! Isso é propósito de vida!

			– Ah, Bruno, quer dizer que propósito de vida é o que a gente faz no trabalho?

			Não necessariamente. Tem gente que nasce querendo ser mãe, faz de tudo para isso e ainda adota crianças que não puderam ficar com seus pais. Outros são tão altruístas que passam a vida em projetos sociais ou mesmo dentro de casa cuidando dos seus. Propósito é o que faz o seu coração bater mais forte, na batida perfeita!

			E não importa qual seja seu propósito de vida, ele tem que fazer sentido para você e ninguém mais. Lembra de quando você era adolescente e possivelmente você queria fazer as coisas de forma diferente de tudo aquilo que seus pais lhe diziam? Isso é indicação de que você já sabia do seu propósito, porque quando sabemos dele, a opinião dos outros simplesmente não importa. E não tem mesmo que importar!

			Quer ser cabeleireiro? Seja! Dançarino? Dance! Jogador de futebol? Goleie Deus e o mundo! Quer vender churros na praia? Venda! Você quer simplesmente ter uma família? Tenha! Mas trabalhe e honre seus compromissos!

			Propósito é aquilo que traz sentido à vida, o que faz você levantar com vontade numa manhã fria de inverno e aquilo que dorme e acorda pensando. Propósito lateja em você, corre em suas veias, assim como correu na alma de seus ancestrais.

			Lembre-se: “Há mais coisas entre o céu e a terra do que pode imaginar nossa vã filosofia.” (William Shakespeare).

			Se você ainda não encontrou o seu propósito, não se desespere. Nas linhas da minha história, é provável que você encontre! Porque na compaixão de nossas dores e experiências é onde encontramos as nossas respostas. Abra-se para isso! Permita-se ser inspirado. Para depois inspirar!

			Todos nascemos iguais, sem saber para onde ir, você determina seu destino.

			A oportunidade poderá provocar medo e mudanças em você, mas ainda assim, respire e aceite o desafio!

			Se for para dar duro na vida e seu eu puder lhe dar um conselho, compreenda o seguinte: melhor então que o seu caminho possa levá-lo para a riqueza!

			Quando você encontrar algo que funcione, foque todas suas energias em multiplicar esse negócio.

			Está pronto?

			O hospital 

			– Ai, meu Deus! Ai, meu Deus! 

			“Eu vou morrer, Senhor?”

			– Calma. Você já vai ser atendido.

			Os enfermeiros correm com a maca até uma sala. 

			Eu grito e gemo de dor:

			– Ai, ai, ai...

			Meu peito vai explodir.

			“Socorro, meu Deus! Eu não quero morrer!”

			O médico chega:

			– Qual o seu nome, rapaz?

			– Bruno!

			Ele abre os meus olhos com as mãos e verifica a minha língua.

			– Desde quando você está assim?

			– Hoje é a segunda vez, fiquei assim dois dias atrás, na virada do ano.

			– E você não fez nada?

			Ele continua mexendo em mim e recebe informações das enfermeiras, eu prossigo: 

			– Eu estava na praia, doutor, numa barraca, sozinho.

			Ele fica olhando para mim, imóvel agora.

			“Não tenho condições de explicar. A família toda estava na praia, eu estava com dor e fiquei em casa, na barraca. Não ia atrapalhar o réveillon da família...”

			O médico coloca o equipamento de medir a pressão em volta do meu braço e olha atentamente, até visualizar o resultado:

			– Você vai morrer, rapaz!

			“O quê?”

			– Como assim, doutor? Eu não posso morrer. Eu só tenho trinta e três anos.

			– Vamos ver o que podemos fazer.

			Ele dá uma ordem para as enfermeiras:

			– Levem ele para a UTI.

			“Unidade de Terapia Intensiva? Eu vou mesmo morrer?”

			– Mas, doutor, eu nado três quilômetros por dia, sou jovem, sarado. Não pode ser...

			Ninguém me ouve.

			Ainda no caminho, recebo uma injeção e tento acompanhar a movimentação e vozes ao meu redor, mas tudo vai sumindo, sumindo, sumindo...

			Uma dificuldade pode ser um potente combustível!

			O que você faria se fosse obrigado a encarar a morte aos trinta e três anos de idade e descobrisse uma doença incurável que o impossibilitaria de fazer vários tipos de movimentos pelo risco de morte? Você desistiria? Deixaria de praticar todo e qualquer esporte? Você se entregaria à depressão, como se lhe tivesse sido decretado o fim?

			É certo que cada ser humano reage de uma maneira quando se vê numa situação de vulnerabilidade, assim como quando se depara com problemas, dificuldades e sofrimentos da vida. Alguns se retraem, enquanto outros se expandem, utilizando da iminência da morte como combustível de vida.

			Assim também pode ser feito com os percalços. Por que não os transformar numa fonte de energia? Se você sente decepção, por que não buscar uma forma de não mais se decepcionar, ao invés de remoer a frustração? O mesmo pode ser feito com a tristeza e a falta de perspectiva. Tudo depende da forma como decidimos encarar uma situação.

			É claro que não é um processo fácil, mas pode ser um exercício, que você escolhe a cada dia, melhorando seus hábitos e os tornando positivos.

			No best-seller O poder do hábito, de Charles Duhigg, temos a possibilidade de compreender como os hábitos se formam. Percebemos que muitos de nossos costumes são apenas o resultado de pequenos hábitos diários, que fazemos por motivos que nem percebemos. Quando começamos a prestar atenção às nossas pequenas atitudes, descobrimos a sua origem e criamos o poder de transformar nossos atos em algo melhor, e repetindo-o a cada dia. Hábitos são mutáveis e, ainda que pequenos, transformam toda uma vida.

			Você é capaz de mudar seu modo de pensar?

			E de agir?

			Quem tem medo da morte? A maioria de nós!

			E quem tem medo da vida? A maioria de nós!

			Você só morre quando seu coração parar, nunca é tarde para recomeçar

			– Pi..., pi..., pi...

			Movo o pescoço de um lado para o outro.

			“Onde eu estou?”

			Aos poucos vou me recordando.

			“O hospital, a dor no peito... Eu sobrevivi?”

			Estalo os olhos:

			– Eu tô vivo!

			Olho para os lados, tentando celebrar com alguém:

			– Eu tô vivo!

			Mas não tem ninguém.

			– Pi... pi... pi...

			Vejo algumas máquinas ao meu redor, o braço com soro e um tubo no nariz.

			– Mas o quê...?

			Uma enfermeira chega:

			– Você acordou, Bruno? 

			Fico olhando para ela, aguardando mais informações.

			– Faz algumas horas que você está na UTI, está tudo bem, viu? Mas você deve ficar mais alguns dias.

			– Mais dias? O que eu tenho?

			Ela checa algumas coisas em mim e vai saindo da sala:

			– O médico já vem falar com você.

			Dou uma boa olhada em meu entorno:

			– Obrigado, Senhor! Por minhas filhas e pela Ju! Obrigado!

			Respiro fundo e fico olhando para a janela.

			– Pi... pi... pi...

			As coisas podem ser bem piores do que você pensa, porém sempre existe uma saída 

			O médico entra na sala, sorridente, me cumprimentando:

			– Muito bem, Bruno. Agora você vai ficar bem, rapaz!

			Eu olho para ele, sem dizer nada.

			Ele para ao meu lado:

			– Como você se sente?

			– Bem.

			Ele me examina e observa as informações no painel dos aparelhos.

			– O que eu tenho, doutor?

			– Você teve uma embolia pulmonar e estava próximo de ter um infarto. 

			– Eu não entendo.

			Ele fala em linguagem de médico:

			– A embolia pulmonar ocorre quando um coágulo entope um vaso do pulmão, impedindo a passagem de sangue, causando a morte progressiva da parte afetada, resultando em sintomas como dor ao respirar e intensa falta de ar, e levando a um infarto, você estava prestes a morrer!

			Suspiro.

			“Jesus amado!”

			– É grave?

			Ele balança a cabeça para cima e para baixo:

			– Vamos ter que investigar o motivo, provavelmente você tenha Fator V Leiden. Não tem cura, mas você vai ficar bem.

			“Como assim, não tem cura e eu vou ficar bem?”

			Fico de olhos arregalados, o encarando. Ele explica um pouco mais:

			– É uma espécie de hemofilia, seu sangue cria vários coágulos ou quando a trombose dura por muito tempo, causa a embolia maciça ou infarto pulmonar. Dessa forma, o tromboembolismo pulmonar é uma condição grave que, sempre que for suspeitada, deve ser avaliada e tratada o mais rápido possível com medicamentos diretamente na veia, oxigênio, isso que estamos fazendo com você. Dessa vez você escapou!

			Eu arregalo os olhos ainda mais:

			– E agora, doutor?

			– Você vai precisar tomar um anticoagulante, provavelmente para o resto da vida, e cuidar para não se cortar.

			– E se eu me cortar?

			– Você corre para cá.

			– Só isso?

			Ele respira fundo e volta a falar:

			– Você teve sorte, Bruno, chegou aqui tendo um infarto, quase morreu. Seu sangue estava todo coagulado, grosso, seus pulmões estavam parando.

			Eu me sento na cama, olhando para ele, que continua:

			– A partir de agora, você vai tomar um anticoagulante para o resto da vida.

			– É o suficiente?

			– Para não morrer? É para ser.

			“É para ser?”

			Suspiro.

			A enfermeira entra novamente no quarto e se aproxima:

			– Hora do anticoagulante. 

			E levanta a minha camisola e começa a limpar a pele do canto do meu abdômen.

			– Injeção na barriga?

			– Sempre na barriga.

			Observo a enfermeira e pergunto para o médico:

			– Posso ir para casa?

			– Não, você ainda vai ficar na UTI alguns dias, seu sangue tem que voltar ao normal e temos que dosar o remédio. Depois disso, você vai para o quarto.

			– Aiii – sinto a picada da agulha. – Mas quanto tempo vai ser isso?

			– Umas duas semanas.

			– Duas semanas? O que eu vou fazer até lá?

			– Agradecer a Deus é uma boa ideia.

			“Não acredito!”

			Olho para a enfermeira:

			– E minha esposa? Minhas filhas?

			– Quando você for para o quarto vai poder receber visita.

			Olho de novo para o médico:

			– Eu vou ficar sozinho aqui?

			Ele balança a cabeça:

			– Com Deus, Bruno! Com Deus!

			E sai.

			A importância do silenciar

			Eu não sei se aquele médico tinha fé em Deus ou se estava simplesmente sendo sarcástico comigo, mas, de fato, ele me deu um bom conselho. O estar sozinho, em silêncio durante quase quinze dias por vários momentos, me permitiu refletir sobre a vida e tudo o que tinha vivido até ali. Embora fosse jovem, eu já tinha vivido muito. E depois dessa experiência, tudo mudou.

			Segundo Eckhart Tolle, autor do best-seller O poder do silêncio, as soluções sempre aparecem quando saímos do pensamento e ficamos em silêncio, absolutamente presentes, ainda que seja só por um instante. Ainda segundo o autor: “Quando cada célula do seu corpo estiver tão presente que você a sente vibrar de vida, e quando sentir cada momento dessa vida como sendo a alegria do Ser, então poderá dizer que está livre do tempo. O problema não são as contas de amanhã. A morte do corpo físico não é um problema. A perda do Agora é que é o problema, ou antes, a ilusão central que transforma uma mera situação, um simples acontecimento ou uma emoção, num problema pessoal e num sofrimento. A perda do Agora é a perda do Ser. Estar livre do tempo é estar livre da necessidade psicológica do passado para formar a sua identidade e do futuro para atingir a sua realização pessoal. O melhor indicador do seu nível de consciência é a maneira como lida com os desafios da vida quando eles surgem”.

			Você já passou por algo assim? Um acontecimento, que tirou você do lugar e o fez rever tudo o que estava vivendo para decidir se continuaria naquele mesmo ponto ou não?

			Quando a vida nos impõe barreiras ou situações as quais ficamos impotentes, sem qualquer possibilidade de reação, é sinal de que ela está nos dando uma chance de rever as nossas escolhas.

			Estar face a face com a morte me fez perceber que eu não estava realmente no melhor caminho. E o silêncio para estar com Deus me fez enxergar algo melhor para mim. Ainda que eu não tivesse certeza de que futuro eu teria a partir dali, sabia que Deus me ampararia.

			Se Ele me permitiu quase morrer, é porque tinha algo ainda melhor para me oferecer! Você está trilhando o caminho que você quer? E se sua vida estivesse acabando hoje, você estaria completo?

			Valorize cada pessoa que você encontrar ao longo da sua jornada

			Os dias passam e eu acabei de ser transferido para o quarto.

			“Quarto não, né? Porque isso aqui é, na verdade, uma enfermaria.”

			– Tudo bem, Bruno? – a enfermeira pergunta.

			– Cadê a minha esposa?

			– Ela deve chegar no horário de visita.

			De repente, outra maca entra na sala, com um homem gritando:

			– Eu não quero ficar aqui. Eu quero morrer, já disse! Eu tenho o direito de morrer.

			“Jesus, Maria, José!”

			Fico olhando as enfermeiras o colocarem na cama e amarrarem seus braços.

			“Eu não acredito que vou ficar com esse cara no quarto!”

			A enfermeira dá uma ordem para ele:

			– Seu Zé, se acalme, senão vamos dar um sossega leão no senhor!

			Ele fala alto ainda:

			– Mas eu não quero ficar aqui.

			Do nada, ele olha para mim:

			– E você? Está olhando o quê? Nunca viu um homem querer morrer?

			De repente, percebo que meus problemas parecem menores do que antes.

			“Eu não vou morrer!”

			Suspiro e me acalmo, apesar da movimentação do novo colega de quarto.

			As enfermeiras começam a sair e eu pergunto:

			– Vocês vão deixar essa pessoa aqui, assim?

			– Não se preocupe, ele já fica quieto. Estamos por aqui.

			Sinto um certo desconforto de ficar sozinho com o tal Seu Zé.

			Ele bate os braços contra a cama e reclama:

			– Porcaria!

			Ele bufa.

			Decido perguntar:

			– Porque o senhor quer morrer, Seu Zé?

			Ele vira o rosto para a janela e de alguma maneira, minha pergunta o acalma.

			– Não tenho motivo para viver.

			– Como não?

			Ele faz uma cara feia e responde:

			– Eu sou velho, não tenho dinheiro, ninguém me dá emprego e não tenho mais esposa. Não quero ser um peso na vida dos meus filhos.

			Olho bem para ele.

			“Ele não parece velho.”

			– Quanto anos o senhor tem?

			– Cinquenta e quatro.

			Eu falo alto, descontraindo:

			– Isso não é velho, Seu Zé!

			Ele me olha irritado:

			– E quantos anos você tem, ô... ô...

			– Bruno! – me apresento – trinta e três.

			Ele resmunga:

			– Fácil para você falar isso. Aposto que é bem de vida.

			– Sou mesmo, mas fui um menino bem pobre. Vim da favela. 

			Ele me olha de novo, da cabeça aos pés:

			– Duvido...

			– Não duvide. E se quiser eu posso te ajudar.

			Ele levanta o corpo na cama, todo empolgado:

			– Você me ajuda a dar fim na minha vida?

			Bato a mão na testa:

			– Não, Seu Zé! Eu te ajudo a viver, cara!

			Ele joga o corpo na cama outra vez:

			– Não... não é isso que eu quero.

			Encho o peito de ar e tenho uma ideia:

			– Quantos dias o senhor vai ficar aqui?

			– Ah, eu sempre fico uma semana, pelo menos.

			“Oi?”

			– Como assim, sempre? Não é a primeira vez que o senhor tenta se matar?

			Ele faz bico e olha pela janela.

			“Não acredito. Que pepino!”

			Eu continuo:

			– Me dá uns dias para eu fazer o senhor mudar de ideia!

			– Como assim?

			– Eu vou ensinar ao senhor os seis passos que vão mudar a sua vida.

			Ele me encara, desconfiado:

			– Hum... passos?

			Assinto:

			– Depois disso, eu tenho certeza de que o senhor vai ser outra pessoa. E vai querer seguir em frente!

			Ele me olha de forma sarcástica:

			– E se eu não mudar de ideia, você me ajuda a me matar?

			“Ai, meu Deus do céu! O doido...”

			– Eu não vou ajudar o senhor a se matar!”

			Ele vira de costas para mim:

			– Então, nada feito!

			Eu falo alto:

			– Seu Zé, me dá uma chance?

			– Não!

			Eu insisto:

			– Seu Zé, eu sei como ajudar o senhor a transformar a sua vida. Totalmente.

			Ele propõe de novo:

			– Só aceito o acordo, se você me ajudar a me matar.

			– Mas vai dar certo.

			Ele volta a se virar na minha direção:

			– Então, aceite!

			“Ai, meu Deus do Céu!”

			Balanço a cabeça, concordando.

			“Deus me ajude!”

			– Tá bom, Seu Zé, eu ajudo o senhor a se matar, se não der certo.

			– Combinado!

			“Não acredito!”

			Nunca julgue ninguém!

			Quem nunca pensou em desistir da vida que atire a primeira pedra!

			Eu senti pena do Seu Zé, mas ao mesmo tempo não achava que tinha cabeça para lidar com aquela situação num momento em que eu estava aliviado de não ter morrido.

			Como assim, o cara quer morrer? Eu querendo lutar pela minha vida e ele querendo acabar com tudo. Nunca vou aceitar alguém que queira dar fim na vida, minha mente só pensava em fazer algo para fazê-lo mudar de ideia.

			Se anteriormente eu sugeri que podemos transformar momentos de dificuldade em combustível para algo positivo, foi isso o que decidi fazer em relação a essa pessoa.

			Mesmo que num primeiro momento eu tenha tido vontade de fugir dali, vi que tinha algo para aprender com a situação, eu não queria, mas aceitei. E reverti essa história para algo que mudou não só a minha vida, mas a de um ser humano inestimável: o Seu Zé!

			Então, me acompanhe!

			Coloque ao seu lado pessoas nas quais você pode confiar nos momentos mais difíceis 

			– Bruno, Bruno, meu amor!

			Minha esposa entra correndo no quarto, rapidamente chega até mim e me abraça.

			– Eu tô bem, Ju!

			Ela fica um tempo abraçada comigo e depois me olha nos olhos com o rosto molhado.

			Eu repito:

			– Eu tô bem, amor. Cadê as meninas?

			– Estão com a minha mãe, elas estão bem.

			A gente se abraça de novo.

			“Obrigado, meu Deus, pela minha família!”

			– Eu achei que ia morrer, Ju.

			Ela suspira:

			– Eu sei.

			Percebo que o Seu Zé fica olhando para mim e minha esposa, mas depois ele vira o rosto para a janela.

			– Ju, não veio ninguém me visitar ainda.

			– Seus pais vão chegar.

			Suspiro:

			– Mesmo assim, cadê o pessoal do trabalho?

			Ela balança a cabeça, sem saber o que dizer e muda de assunto:

			– Você emagreceu, Bruno.

			Eu toco minha barriga:

			– É? Alguma coisa boa aconteceu aqui? – rimos.

			Ela toca meu cabelo e aponta para o Seu Zé com a cabeça:

			– E tudo bem ali?

			Dou uma espiada de leve. Ele continua olhando pela janela.

			– É, acho que tudo bem.

			Ela cochicha:

			– Mas ele está amarrado.

			Respondo baixinho:

			– Logo não vai estar mais.

			“Você não tem ideia do acordo que fiz com ele.”

			– E se eu não conseguir?

			– Conseguir o que, Bruno?

			“Ops!”

			– Nada, não, Ju. Você falou com o médico, já sabe que dia eu vou sair daqui?

			– Ele acha que ainda vai uns cinco dias.

			– Cinco dias, além de hoje, Ju?

			Ela assente.

			“É, em alguns dias mais hoje, eu mudo a cabeça do doido!”

			Suspiro e fico conversando com ela.

			A enfermeira entra para mais um medicamento.

			– Com licença, Bruno, esse remédio aqui vai ajudar você a relaxar, tá?

			– Mas eu estou relaxado.

			Ela ri e me ignora, aplicando o tal remédio no soro.

			– Você pode se sentir sonolento. Aproveite para descansar.

			Eu não respondo e fico olhando o soro caindo lentamente.

			Abro a boca:

			– Mas que sono. O quê?

			Olho para a Ju, mas meus olhos vão ficando cada vez mais pesados.

			O propósito pode fazer você mudar de ideia

			Eu estou correndo na minha rua, admirando as árvores e grito:

			– Eu não morri!

			“Eu sabia que não ia morrer!”

			Estou cheio de vida!

			“É incrível!”

			– Eu não morri! Acorda, povo!

			Olho no relógio e vejo que são seis horas da manhã.

			“Como as pessoas podem acordar tão tarde? O tempo é precioso. Eu não entendo!”

			Continuo correndo e observo meus pés.

			“A alegria de estar vivo, meu Deus!”

			Paro e abro os braços para o céu, falando bem alto:

			– Obrigado, Senhor!

			Sinto alguém me tocando.

			“Mas não é possível!”

			– Acorda, cara!

			“Oi? Ju?”

			Olho para trás, não tem ninguém, mas sinto que tem alguém me cutucando.

			– Acorda!

			Abro os olhos.

			“Eu estava sonhando...”

			Lembro que ainda estou internado e vejo o meu companheiro de enfermaria em cima de mim:

			– Me ajuda!

			“Caraca!”

			Chacoalho a cabeça para acordar e tentar entender o que está acontecendo:

			– Mas você está solto agora? Quem soltou você?

			– Eu me soltei!

			“Oi?”

			Eu me sento na cama, enquanto o Seu Zé se aproxima da janela e bate no vidro:

			– Como você se soltou?

			– Eu fui rasgando a faixa com os dentes, oras.

			“Jesus amado!”

			– E o que você quer?

			Ele olha pela janela, põe as mãos na cintura e fala sério:

			– Bolei um plano!

			“Ai, meu Deus! Plano, cara? Que plano? Nós estamos num hospital.”

			– Se você me ajudar, eu consigo pular daqui, olha! Vem cá!

			– Você é louco?

			Ele concorda movendo o queixo para baixo.

			– Vem cá!

			Ele me puxa da cama, carregando o meu soro.

			Eu me sinto obrigado a seguir com ele até a janela.

			– Olha, dá para pular daqui!

			“É doido!”

			– Nós temos um acordo, lembra?

			Ele responde:

			– Lembro, mas se você não conseguir, você ficou de me ajudar!

			Coloco a mão na testa.

			“Onde eu fui amarrar meu burro?”

			Respiro fundo, antes de falar e toco seu ombro, para que ele preste atenção em mim:

			– Seu Zé, vamos conversar?

			Ele me encara:

			– Quê?

			– Qual é o seu propósito de vida?

			– Nem sei o que é isso.

			Aponto para as poltronas do quarto:

			– Vamos sentar, vai?

			“Percebo que estou um pouco fraco para ficar em pé, descalço, com o doido segurando meu soro e com a bunda de fora nessa camisola horrorosa.”

			Ele aceita meu convite e eu sigo falando, enquanto me sento:

			– Vem, Seu Zé, eu vou explicar o que é propósito para o senhor.

			O doido senta e fica olhando tudo ao nosso redor.

			“Será que está explorando maneiras de se matar aqui dentro, meu Deus?”

			Continuo:

			– Propósito, Seu Zé, é aquilo que move a vida da gente, o que dá sentido à vida.

			Vejo ele encher o peito e soltar devagar.

			“Parece que se acalmou!”

			Está pensativo. Eu me calo e aguardo, até ele dizer alguma coisa:

			– Eu não sei se tenho propósito, Bruno.

			– Todo mundo tem, Seu Zé! Vamos descobrir o seu.

			– Para você é fácil dizer isso.

			– Por que você diz isso?

			Ele gesticula com a mão:

			– Olha para você, é bonito, rico, bem-sucedido. Eu sou um pobre coitado, velho.

			– Mas até a gente receber alta, você não vai ser mais.

			Ele entorta a boca, fazendo bico:

			– Vai me dar dinheiro?

			– Não, a gente vai conversar.

			Ele balança a cabeça para os lados. Eu continuo:

			– Eu vim de família pobre, Seu Zé, morava numa casa que mal tinha parede.

			– Como assim?

			Eu me ajeito na poltrona e viajo no tempo, pronto para reviver a minha própria história.

			Propósito de vida

			Você entende o que é propósito de vida? Conhece o seu? Se a resposta for sim, saiba que você é uma pessoa privilegiada, pois a maioria não compreende sequer o significado dessa palavra e menos ainda o impacto que ela tem sobre a vida de cada um.

			E não importa que não se sabia sobre os demais, mas é essencial se saber o propósito individual, pois é ele que dá sentido à vida.

			Uma pessoa sem propósito é, sim, alguém que perde a esperança mediante um grande problema, porque não tem um desejo enraizado em si mesmo para superar obstáculos, sabendo o que quer alcançar em seguida.

			Pense numa criança que sabe que vai ganhar seu doce preferido após sua lição de casa. Por mais que ela não goste disso e tenha dificuldades, ela tem um propósito, que é a recompensa após o sofrimento e dificuldade.

			Se você compreende esse raciocínio para algo muito maior, pode perceber o impacto que o propósito e a falta dele fazem na vida de uma pessoa.

			Pergunto mais uma vez: você conhece o seu propósito de vida?

			Para que você tenha uma ideia do impacto que uma decepção pode ter na vida do ser humano, conto a história do Prêmio Nobel da Paz. Pouca gente sabe como esse prêmio surgiu e por quê. Sua origem é tão bonita quanto significativa.

			O químico sueco Alfred Bernhard Nobel, nascido em 1833, ficou milionário com a invenção da dinamite, mas sua invenção começou a ser utilizada para morte e destruição, em ataques de guerras.

			Em 1888, um jornal francês o apelidou de mercador da morte, algo que o teria feito se sentir culpado. Com isso, Alfred Nobel decidiu criar o Prêmio Nobel para compensar o mal que o uso da dinamite trouxe à humanidade. 

			Ele pediu em testamento que sua fortuna fosse destinada a premiar pessoas que, no ano anterior, tivessem realizado algo benéfico à humanidade. Ele veio a falecer em 1896. Cinco anos depois da sua morte, a fundação que administra seus bens criou o prêmio com seu nome e realizou seu pedido final. Desde 1901, comissões de intelectuais se reúnem todo ano e elegem os vencedores do Prêmio Nobel em Literatura, Paz, Física, Química e Medicina e Fisiologia. 

			(Fontes: Museu Nobel (www.nobel.se); ‘The Nobel Prize: The First 100 Years’, de A.W. Levinovitz e N. Ringertz)

			Nobel carregava a culpa de sua invenção ter sido utilizada para algo destrutivo e quis compensar o fato, a partir de um novo propósito de vida. Que mudou a forma como era visto e fez com que seu nome pudesse ser lembrado de outra forma.

			Propósito de vida é algo que nos conecta profundamente a algo dentro de nós mesmos!

			O que há em você que o conecta com o que faz ou deseja fazer na vida?

			Sonhe os sonhos dos seus

			Eu tenho uns seis anos, estou em casa com meus pais.

			“Como eu posso me lembrar tão bem desse dia?”

			Meu pai está sentado e fala cheio de certeza para a minha mãe, que está andando pela cozinha:

			– Eu ainda vou para os Estados Unidos, meu amor!

			Minha mãe ri:

			– Mas, João, a Polícia Federal e o consulado acabaram de mandar você embora, não aceitaram os documentos que você apresentou, e eles viram que você foi de Fusca, sabem que você vai trabalhar e não fazer turismo. Negaram seu visto.

			– Daqui um tempo, eu tento de novo.

			Ela continua rindo, pega um papel da mesa e balança a cabeça para os lados:

			– João, olha a qualidade desses documentos! – ela cai na gargalhada.

			Meu pai responde timidamente:

			– Eles riram de mim também.

			Minha mãe se abaixa e fica mais próxima a meu pai:

			– A polícia riu de você, João?

			– Riu.

			Ela põe o papel na mesa e fica com as mãos na cintura:

			– E você vai voltar lá outra vez?

			Meu pai não responde. Minha mãe dá um beijo no rosto do meu pai, olha para mim e fala comigo:

			– Está vendo, meu filho? A importância de estudar nessa vida.

			Eu não sei o que responder. Ela continua, até afagar meu cabelo levemente:

			– O que muda a nossa vida é o estudo, filho. E depois uma boa ideia para criar uma empresa.

			Meu pai me olha e acrescenta:

			– E ir para os Estados Unidos, filho!

			“Meu pai sempre quis ir para os Estados Unidos. Sempre!”

			No momento certo, você vai realizar todos os seus sonhos, é questão de timing, se você não desistir de lutar

			Eu tenho cerca de dez anos, estou no mercadinho do meu pai, que está atendendo a alguns clientes.

			Suspiro:

			– Ai, ai...

			Os clientes saem e ele se aproxima de mim no balcão.

			Eu desabafo:

			– Eu queria ter uma vida normal, pai.

			– Como assim, Bruno?

			– Normal, pai, com você e a mãe em casa.
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